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Resumo:
Introdução: A assistência de enfermagem sistematizada segue os passos metodológicos do Processo de
Enfermagem: Levantamento de dados, Diagnóstico de enfermagem, Planejamento, Implementação e
Avaliação. A implementação da Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) nos Serviços de
Saúde do Trabalhador ainda não é efetiva pelos seguintes fatores: excesso de trabalho dos enfermeiros,
falta de instrumento padronizado, falta de subsídios técnico-teórico, falta de referencial teórico na unidade
de saúde, não assiduidade do cliente às consultas de enfermagem subseqüentes e o acúmulo de funções
gerenciais do enfermeiro na unidade. Para que a SAE seja efetiva na assistência prestada à saúde do
trabalhador é necessária a capacitação dos profissionais de enfermagem quanto às etapas do processo e
a implementação do sistema operacional voltado à saúde do trabalhador, dando-lhes subsídios para sua
efetiva realização nos serviços de saúde, gerando mais qualidade de atendimento ao usuário. Objetivo:
Analisar a produção científica nacional e internacional sobre a sistematização da assistência de
enfermagem na saúde do trabalhador. Métodos: Trata-se de um estudo bibliográfico utilizando fonte de
dados secundária. Para tanto, foram selecionados os descritores “processos de enfermagem” e “saúde do
trabalhador” e inseridos na base de dados Bireme. A pesquisa apontou sete artigos, compreendidos entre
os anos de 1997 a 2009. Resultados: A análise demonstrou que dos sete artigos encontrados, apenas dois
atendiam ao objetivo do estudo. O primeiro deles tratava acerca da utilização do processo de enfermagem
em um grupo de trabalhadores das mais diversas áreas de atuação laborativa, levando a análise deste
processo à construção de um programa intitulado “Programa de Assistência ao Trabalhador”. Já no
segundo artigo, utilizou-se o processo de enfermagem como ferramenta para a realização do cuidado de
enfermeiros expostos a riscos físicos, químicos e biológicos e a implementação de um programa de
vigilância em saúde do trabalhador. Conclusões: O estudo revelou que a produção científica acerca da
temática analisada apresenta-se de forma incipiente e confusa, uma vez que os artigos não trazem de
forma clara e enfática a relação existente entre o processo de enfermagem e a saúde do trabalhador.
Estes aspectos evidenciam a necessidade de uma busca e aprofundamento, haja vista a sua relevância
para a prática profissional da Enfermagem no âmbito da saúde do trabalhador.


